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RESUMO: Apesar da existência de alguns estudos que descrevem e analisam os recursos formais 

empregados na expressão de intensidade em libras (Autor, 2014; Autor, 2018, 2019), até o presente a 

dimensão semântica desse processo não foi explorada por nenhum trabalho. Objetivando dar um 

primeiro passo nessa direção, o presente estudo, com base em dados coletados de um sinalizante surdo 

nativo de libras, propõe, no âmbito da Semântica Formal, uma análise de 11 predicados verbais dessa 

língua. Dentre as diferentes formas coletadas desses predicados, focalizamos as produzidas com duas 

mãos, com movimento simultâneo e sem repetição, por serem interpretáveis como intensas. 

Precisamente, segundo o mesmo sinalizante surdo nativo, essas formas expressam noções de ênfase, 

esforço, confirmação e completude.  Neste trabalho, apresentamos um tratamento unificado para todas 

essas noções, por meio de uma proposta que leve em conta uma função de mudança de tipos que fornece 

aos verbos uma variável de grau e uma variável escalar associada a diferentes aspectos de intensidade, 

como fizeram Caudal e Nicolas (2005) e Autor (2014). 
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ABSTRACT: Despite the existence of some studies that describe and analyze the formal resources 

employed in the expression of intensity in Libras (Autor, 2014; Autor, 2018, 2019), to date the semantic 

dimension of this process has not been explored in any work. Aiming to take a first step in this direction, 

the present study, based on data collected from a native deaf sign of Libras, proposes, within the scope 

of Formal Semantics, an analysis of 11 verbal predicates of that language. Among the different forms 

collected from these predicates, we focus on those produced with two hands, with simultaneous 

movement and without repetition, as they are interpretable as intense. Precisely, according to the same 

native deaf signer, these forms express notions of emphasis, effort, confirmation and completeness. In 

this work, we offer a unified treatment for all of these notions, through a proposal that takes into account 

a type-changing function that provides verbs with a degree variable and a scalar variable associated with 

different aspects of intensity, as did Caudal & Nicolas (2005) and Autor (2014). 
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1. Introdução 

 

 São ainda poucos os estudos que descrevem e analisam a intensificação na língua 

brasileira de sinais, libras. Autor (2014) investigou a realização com duas mãos -- duplicação 

de mãos -- de sinais canonicamente produzidos com uma mão como recurso para a expressão 

de intensidade. Seus resultados revelaram a ocorrência de variação intersujeito e intrassujeito 

e, consequentemente, a opcionalidade no emprego desse recurso para esse fim. Precisamente, 

o autor reporta que há sujeitos que duplicam o número de mãos para expressar intensidade mais 

do que outros e que os sujeitos também variam com relação a quais sinais aplicam esse processo. 

Além disso, Autor registra que um mesmo sinalizante pode ou não duplicar o número de mãos 

quando produz a forma intensificada de um mesmo sinal. O autor aponta, no entanto, que, 



apesar da opcionalidade da duplicação de mãos, o uso de expressões não manuais e de 

mudanças nas características do movimento parecem ser obrigatórias. 

 Em estudos mais recentes, Autor (2018, 2019) avançam na descrição dos recursos 

manuais e não manuais empregados para expressar intensidade em libras e relativizam a visão 

da obrigatoriedade do uso de expressões não manuais e de alterações na forma do movimento. 

Embora reportem diferentes recursos não manuais e manuais, os autores também registram a 

ocorrência de variação em seu uso tanto entre os sujeitos quanto em um mesmo sinalizante. 

Dentre os recursos manuais mais frequentes em seus dados, Autor citam o alongamento do 

movimento que, juntamente com o aumento no número de suas repetições do movimento e da 

duração de suspensões (períodos em que a mão fica estacionada), são responsáveis pelo 

aumento na duração da forma intensificada do sinal. Já entre os recursos não manuais, os 

referidos autores registram o franzimento das sobrancelhas que, diferentemente de outros como 

o inflar das bochechas, parece não apresentar qualquer restrição distribucional, uma vez que 

ocorreu com quase todos os sinais analisados. 

 Como se pode concluir a partir desses trabalhos, até aqui a análise da expressão de 

intensidade em libras tem focado em aspectos formais e, consequentemente, deixado de lado 

sua dimensão semântica. Este trabalho objetiva dar um primeiro passo na direção de preencher 

essa lacuna e oferecer uma primeira análise do significado de formas intensificadas na libras. 

Para atingir esse objetivo, organizamos o presente artigo da seguinte forma. Na seção 

2, discorremos sobre a semântica da intensidade nas línguas naturais. Na seção 3, descrevemos 

os procedimentos metodológicos de coleta e análise de nossos dados. Na seção 4, reportamos 

nossos resultados e, na seção 5 e 6, nós os discutimos e os analisamos da perspectiva da 

Semântica Formal, respectivamente. Por fim, na seção 7 sumarizamos nossos achados e 

delineamos nossos próximos passos.  

 

2. A semântica da intensidade nas línguas naturais 

 

O significado de intensidade pode ser expresso por meio de diversas formas nas línguas 

naturais. Os exemplos abaixo, adaptados para o português mostram alguns exemplos de 

diferentes mecanismos responsáveis pela expressão de intensificação. Em (1a), há o 

prolongamento da vogal da sílaba tônica; em (1b), a expressão exclamativa de um substantivo 

acompanhado de um adjetivo; e em (1c), um adjetivo que expressa tamanho modificando um 

substantivo. Essas estratégias foram descritas para o inglês em Bolinger (1972), Rett (2008) e 

Morzycki (2009) respectivamente.   



(1) 

a. Liiiiiindo.  

b. Que cachorro lindo.  

c. João é um grande idiota.  

 

Embora haja essa variedade de marcas, a expressão da intensidade está intrinsecamente 

relacionada ao significado dos adjetivos. Os exemplos abaixo mostram, de que forma, em 

português, é possível marcar gramaticalmente essa noção.  

 

(2) rápido, muito rápido, mais rápido, rapidíssimo   

 

Essas marcas estão associadas ao que as gramáticas tradicionais chamam de morfologia 

de grau, motivadas sobretudo pela descrição de línguas que marcam essa noção de forma 

flexional, como o latim. As palavras abaixo mostram as formas do adjetivo correspondente a 

rápido na língua latina.  

 

(3)  

a. celer   (neutro) 

‘rápido’ 

b. celerior  (comparativo) 

‘mais rápido’ 

c. celerrimus  (superlativo) 

‘rapidíssimo’ 

 

Na Semântica Formal, abordagem adotada neste artigo, uma das formas de se analisar 

a expressão da intensidade é como uma modificação de um grau. No entanto, grau não é 

entendido como morfologia dedicada, como no caso do latim e línguas semelhantes, mas como 

uma ferramenta formal para o tratamento da intensidade, e de outras expressões associadas, 

como as sentenças comparativas e superlativas. Segundo essa abordagem, os graus formam 

escalas, que são os construtos teóricos formais adotados para a representação lógica de 

sentenças com predicados que podem ser intensificados. No tratamento de sentenças como as 

abaixo, por exemplo, o predicado rápido é graduável e leva os argumentos João e Pedro a graus 

na escala de velocidade.  

 



(4) 

a. João é rápido.  

b. João é mais rápido do que Pedro.  

 

Uma forma intuitiva de representação da escala associada às sentenças em (4) é apresentada 

abaixo.  

 

(5) -----------------|-----------------------|------------- escala de velocidade 

     Pedro                 João  

 

 Para a implementação formal dessa noção, a Semântica Escalar adota, além dos 

domínios  usuais dos indivíduos (de tipo e), eventos (de tipo s) da Semântica Formal 

Extensional (cf. HEIM; KRATZER, 1998), um domínio de graus (de tipo d) (KENNEDY, 

1999; KENNEDY, MCNALLY, 2005). As entradas lexicais abaixo representam a denotação 

tradicional (6a) e a graduável (6b) do adjetivo rápido.1  

 

(6)  

a. [[ rápido ]] = λx. rápido (x) 

Em palavras: A denotação da palavra rápido é uma função que toma indivíduos x de tipo e e 

retorna o valor de verdade 1 se x for rápido.  

b. [[ rápido ]] = λd λx. “velocidade” (x) = d 

Em palavras: A denotação da palavra rápido é uma função que toma graus d de tipo d e 

indivíduos x de tipo e e retorna o valor de verdade 1 se x tiver o grau d na escala de velocidade.  

 

 Embora seja consenso na literatura se assumir que as escalas estejam lexicalmente 

associadas à classe dos adjetivos (cf. DOETES, 2008), também se considera que qualquer tipo 

de predicado pode ter um componente graduável (cf. CRESSWELL, 1977). Para este artigo, 

interessam-nos os estudos enfocados na gradação de predicados verbais, que são o tipo de dados 

coletados para este estudo. As próximas seções mostram o método adotado e os dados 

coletados. Em seguida, apresentamos uma discussão e uma análise para as leituras de 

intensidade verbal baseada na semântica escalar.  

 
1 Todas as representações formais serão acompanhadas de uma paráfrase em português. Para uma exposição da 

metalinguagem da Semântica Formal em português, ver Ferreira (2019).   



3. Método 

 

 Para este estudo foram coletados de um sinalizante surdo nativo de libras, segundo autor 

deste trabalho, 18 sinais (Quadro 1). 16 deles, objeto de nossas análises em estudos anteriores 

(Autor, 2016; Autor, 2018), foram originalmente coletados e documentados por Autor (2014). 

O referido autor os selecionou por ter observado que, embora tipicamente realizados com uma 

mão, esses sinais podem ser produzidos com duas quando expressam pluralidade, aspecto e 

intensidade. 

 

Quadro 1. Sinais coletados 

ACUSAR COLAR ESQUECER IR-EMBORA SUGAR-CON-

HECIMENTO 

APRENDER COMER IGNORAR MORRER VER 

AVISAR DAR IMAGINAR PAGAR  

BEIJAR ENTENDER INVENTAR RIR  

Fonte: Elaboração própria 

 

 Foi solicitado ao sinalizante surdo nativo que produzisse enunciados em libras 

empregando cada um dos 18 sinais listados no Quadro 1 nas seguintes formas: com uma mão 

com e sem repetição do movimento e com duas mãos, caso no qual além de produzi-lo com e 

sem repetição do movimento, também deveria produzir esse movimento de forma que as mãos 

se movessem simultânea e alternadamente. O diagrama na Figura 2 sumariza as formas 

solicitadas ao sinalizante, as quais, aplicadas a cada sinal aqui investigado, totalizam 108 (18 

sinais x 6 formas). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Figura 2. Formas dos sinais solicitadas ao sinalizante nativo surdo 

Fonte: Elaboração própria  

  

 Durante a coleta dos dados, registrados em vídeo, solicitamos também ao sinalizante 

nativo que nos dissesse o que cada forma significa. 

 

4. Resultados 

 

 A maior parte das formas esperadas foi obtida. Apenas 13 (12%), segundo a intuição do 

sinalizante nativo surdo, são agramaticais, ou estranhas, ou nunca vistas por ele. Isso é indicado 

em vermelho no Quadro 2 a seguir, onde, em laranja, também são indicadas 8 formas (7%) 

consideradas, pelo sinalizante surdo, possíveis, mas pouco frequentes. 

 

Quadro 2. Gramaticalidade 

Número de mãos Uma mão Duas mãos 

Tipo de movimento   Simultâneo Alternado 

Repetição de 

movimento 

Sem Com Sem Com Sem Com 

ACUSAR ✓ ✓ ✓ Não 

combina. 
✓ ✓ 

APRENDER ✓ ✓ Estranho. Estranho. ✓ ✓ 

AVISAR ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ 



BEIJAR ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ 

COLAR ✓ ✓ Estranho. Estranho. ✓ ✓ 

COMER ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ 

DAR ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ 

ENTENDER ✓ ✓ Parece que 

dá. 

Nunca viu ✓ Estranho. 

ESQUECER ✓ ✓ ✓ Parece que 

dá, mas 

estranho. 

Não usa. 

Estranho. Parece que 

dá, mas 

estranho. 

Não usa. 

IGNORAR ✓ ✓ ✓ ✓ Usa pouco. Não 

combina. 

IMAGINAR ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ 

INVENTAR ✓  Pouco 

usado. 

Parece que 

dá (parece 

que não é 

usado). 

Nunca viu. ? ✓ 

IR-EMBORA ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ 

MORRER ✓ ✓ ✓ Nunca viu. 

Estranho. 
✓ ✓ 

PAGAR ✓ ✓ Usa pouco. ✓ ✓ ✓ 

RIR ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ 

SUGAR-

CONHECIMENTO 
✓ ✓ Parece que 

dá (não viu 

sendo 

usado) 

Nunca viu 

(Parece 

COMER) 

✓ ✓ 

VER ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ 

Fonte: Elaboração própria 

 

 Em relação ao significado das formas, obtivemos descrições para 70 das 95 formas 

possíveis. Como se pode ver no Quadro 3 a seguir, agrupamos essas descrições em cinco 

categorias. A mais numerosa dela, marcada em verde, reúne 38 descrições (54%) referentes à 

pluralidade de participantes. A segunda mais frequente, marcada em vermelho, reúne 16 



descrições (23%) que fazem referência à intensidade. Essas descrições abrangem 11 dos 18 

sinais investigados. A terceira categoria, marcada em azul, abrange 9 descrições (13%) que se 

referem à iteração da ação expressa pelo sinal. As duas últimas categorias, menos frequentes, 

agrupam, uma delas marcada em amarelo, 4 casos (6%) em que mais de um significado é 

mencionado na descrição, e a outra, marcada em cinza, 3 casos (4%) que não puderam ser 

incluídos nas categorias anteriores. 

 

Quadro 3. Significado de cada forma 

Número de 

mãos 

Uma mão Duas mãos 

Tipo de 

movimento 

  Simultâneo Alternado 

Repetição de 

movimento 

Sem Com Sem Com Sem Com 

ACUSAR  Várias 

vezes. 

Exagero  Acusar 

duas 

pessoas 

diferentes. 

Acusar várias 

pessoas 

APRENDER   Aprender 

várias vezes. 

Faz 

referência a 

tempo 

(duração) 

  Aprender 

mais e 

mais. 

Coisas 

diferentes. 

AVISAR   Várias 

vezes. 

Exagero Divulgar. Avisar 

duas 

pessoas 

diferentes. 

Sujeito 

indetermina- 

do. 

BEIJAR  (1) Uma 

pessoa, 

várias vezes. 

(2) Várias 

pessoas, uma 

vez. 

Exagero. Precisa 

várias 

pessoas. 

Uma 

pessoa de 

cada lado. 

Sujeito 

indetermina- 

do. 

COLAR   Duração. 

  

  Uma 

pessoa de 

cada lado. 

Todos 

colando. 



COMER   (1) Muito. 

(2) Várias 

vezes. 

Egoísta. 

Come tudo 

sozinho. 

(1) 

Extrema- 

mente 

exagerado. 

(2) Várias 

vezes. 

Dois 

lugares 

diferentes. 

Duas 

coisas 

diferentes. 

Mais 

comum se 

seguido de 

JÁ. 

  

(1) Muito. 

 (2) Comidas 

diversas. 

DAR   Várias. Algo de 

muito valor. 

  

Algo de 

muito 

valor. 

  

Duas 

pessoas. 

Várias 

pessoas. 

ENTENDER   Esforço. Esforço. 

Parece 

medo. Falha. 

Preocupado. 

Parece 

bravo. 

  

ESQUECER   Várias 

vezes. 

“Deu 

branco” 

  Pode se 

referir a 

pessoas 

diferentes ou 

a coisas 

esquecidas 

diferentes. 

IGNORAR   Somente se 

forem 

pessoas 

diferentes. 

Exagero. Pessoas 

diferentes. 

Uma 

pessoa de 

cada lado. 

  

  

 

IMAGINAR       Mais de 

uma vez. 

Apenas se 

fizer 

referência 

a duas 

pessoas e 

deve 

haver uma 

pausa. 

  

INVENTAR   Várias 

ideias. 

   Várias coisas. 

IR-EMBORA  Pessoas 

diferentes, 

por exemplo, 

em uma fila. 

Duas 

pessoas, ao 

mesmo 

tempo. 

 Uma 

pessoa de 

cada lado. 

Várias 

pessoas em 

momentos 

diferentes. 

MORRER   Várias 

pessoas. 

Mudança no 

significado: 

sufocado. 

 Duas 

pessoas/ 

animais. 

Várias 

pessoas/ 

animais. 

PAGAR   Pagar coisas 

diferentes. 

Pesadamente

. 

Muito. 

Exagerado. 

Duas 

pessoas ou 

lugares. 

Várias coisas. 



RIR   Ex.: ao 

longo de um 

filme. 

Exagero. Exagero. Duas 

pessoas. 

Aponta para 

pessoas 

diferentes. 

SUGAR-

CONHECIME

NTO 

  Aprofunda- 

damente. 

  Duas 

fontes de 

conheci- 

mento ou 

“dois 

conheci- 

mentos” 

diferentes. 

Várias 

informações. 

VER   Várias 

vezes. 

Exagero. Desespera-

do. 

Uma 

pessoa de 

cada lado. 

Várias 

pessoas ou 

coisas. 

Fonte: Elaboração própria 

 

 Uma análise composicional em semântica formal da relação entre a primeira categoria 

(iteração) e a terceira (distribuição entre participantes) foi oferecida em Autor (2020). Neste 

trabalho, focaremos na segunda categoria, ou seja, nas formas bimanuais sem repetição do 

movimento, interpretáveis, segundo o sinalizante surdo que as produziu e as descreveu, como 

formas intensificadas. A próxima seção apresenta uma análise formal para essa noção 

semântica.  

 

5. Discussão 

 

Conforme descrito na última sessão, há uma associação entre as formas bimanuais sem 

repetição do movimento dos verbos estudados com uma leitura de exagero. Esta seção discute 

alguns casos elucidando de que forma esses dados podem se correlacionar com escalas de 

intensidade.  

O exemplo em (7) apresenta um caso típico de intensidade com o verbo RIR. Nesse uso, 

vemos a duplicação de mãos expressar a noção parecida com a do muito do português.  

 

 

 

 

 

 

 



(7)   

 

 

                  PESSOA                                 VER                                    EL@ 

 

                  NOSSA!                              ONTEM                                        EL@ 

 

                  ANDRÉ                                   EL@                           RIR (intensamente) 

Vi uma pessoa. Nossa, ontem, essa pessoa, o André, estava rindo muito. 

 

Além dos casos prototípicos de intensidade, como em (7), a coleta de dados com outros 

verbos, que a princípio parecem ter menos associação direta com escalas de intensidade, 

mostram leituras associadas, como de exagero e de tensão. No caso de ACUSAR, por exemplo, 

o sinalizante apresenta um contexto em que há apenas um participante como acusador, um 

participante como acusado e um evento de acusar (diferentementemente dos casos em que o 

sinal apresenta repetição e alternância que pluralizam esses itens, cf. Autor, 2018). Nesse caso, 

a sentença expressa uma acusação intensificada associada a uma bronca. O sinal é produzido 



com um movimento mais lento e há produção de marcações não manuais. O sinalizante produz 

uma sucessão de movimentos com a boca semelhantes àqueles produzidos na articulação da 

sílaba [pa]. 

 

(8) 

 

Mão dominante:   PESSOA                           EU                  1SG-ACUSAR+bronca-3SG 

Mão não dom.:     PESSOA                                                  1SG-ACUSAR+bronca-3SG 

Eu o(a) acuso, dando-lhe uma bronca ao mesmo tempo. 

 

É importante observar que a duração do movimento e as marcações não manuais não 

são opcionais nesse caso, já que a sentença sem esses fatores formais não é adequada, como 

mostra o exemplo (9).  

 

(9) 

 

*1SG-ACUSAR-3SG 

Intenção: Eu o(a) acuso. 

 

Outro tipo de movimento associado à duplicação de mãos sem repetição é o movimento 

tenso, não necessariamente mais lento. No exemplo em (10), em que há novamente apenas um 

participante como agente, um participante como alvo e um evento singular, a duplicação de 

mãos com movimento tenso indica ênfase do evento de avisar.   

 



(10)  

 

1SG-AVISAR-2SG 

Eu te aviso enfaticamente. 

 

Embora, à primeira vista, a marcação de ênfase pareça diferir da expressão de 

intensidade, estudos recentes têm mostrado que muitas línguas utilizam os mesmos mecanismos 

para marcar essas noções (cf. compêndio em Beltrama e Trotzke, 2019).  O exemplo em (11) 

ilustra essa possibilidade com o totally do inglês, que também é um tipo de intensificador, 

conforme ilustra (11a). A tradução em (11b) é uma tentativa de expressar o significado de 

totally na sentença, que quer dizer algo como ‘com certeza, sem dúvida’.  

(11)            

 a.  The glass is totally full. 

      ‘O copo está completamente cheio’ 

b.  You should totally click on that link! It’s awesome. 

           ‘Você super deveria clicar naquele link! É incrível.’ 

(Beltrama, 2018, p. 2, tradução nossa) 

 

O dado em (12), do italiano, mostra uma outra estratégia intensificadora para expressar 

conteúdo enfático. Nesse caso, a morfologia de grau -issimo pode tanto querer dizer algo como 

‘muito/extremamente’ (12a) quanto ‘realmente’ (12b).  

 

(12)  

a. La casa è belissima.  

‘A casa é belíssima / muito, extremamente bela.’ 

 



b.  Michael Jordan è campionissimo. 

‘Michael Jordan é realmente campeão.’ 

(Beltrama e Bochnak, 2015, p. 851, tradução nossa) 

 

Autor (2019) identificou usos semelhantes em português, como os apresentados abaixo. 

Nessas sentenças, os modificadores intensificadores muito, mega e super expressam 

confirmação e ênfase e não simples intensificações.   

 

(13) 

a. Foi muito golpe.          

b. Então o avião foi abatido? Pelo visto mega foi. 

c. Ele disse que super estava aberto para conversar.  

(Autor, 2019, sentenças retiradas de produção espontânea na internet) 

 

Em libras, os exemplos com o verbo ESQUECER apresentam uma marcação 

semelhante à vista acima de intensidade associada à ênfase e à marcação de confirmação, 

associada a expressões como ‘realmente’ e ‘de fato’. Nesse exemplo, a intensidade leva a uma 

interpretação de esquecimento completo, um branco. O sinalizante também produz sinais não 

manuais com a boca e o movimento rápido e inesperado destaca a noção de ‘completamente’.  

 

(13) 

 

        ESTUDAR(muito)                           PRONTO                          MEMORIZAR 



 

              OK                           PROVA                          PEGAR-PROVA 

 

ESQUECER (completamente) 

Estudei muito. Memorizei tudo. Ok! (No dia da) prova, ao pegá-la, me deu branco. 

 

 Outra noção associada à intensidade que apareceu nos dados com duplicação de mãos 

sem repetição é o esforço. No caso de ENTENDER, por exemplo, o sinalizante indica que a 

interpretação está relacionada um grande esforço ligado a um medo de errar. Mais uma vez, 

outras marcações não manuais estão presentes: a expressão não manual típica de perguntas sim-

não, cabeça inclinada para frente e sobrancelhas franzidas. 

 

(14) 

 

                                                            _________q 

ENTENDER 

Você entendeu? 

 



Os exemplos discutidos nesta seção mostraram que as sentenças com duplicação de 

mãos simultânea na produção dos verbos expressam noções correlatas à intensidade, como 

ênfase, esforço, confirmação e completude. O desafio da abordagem formal para essas 

sentenças está justamente em oferecer uma proposta que capture todas essas noções. A próxima 

seção apresenta a nossa análise para essas sentenças.  

 

6. Análise Formal  

 

No que tange à relação entre escalaridade e domínio eventivo, dois tipos de pesquisa se 

destacam. O primeiro tipo envolve os predicados classificados como degree achievemnts 

(achievements de grau) como esquentar (cf. HAY, KENNEDY, LEVIN, 1999). Esses verbos 

estão naturalmente ligados a escalas e podem ser interpretados como atélicos quando não 

atingem um grau determinado contextualmente (ou seja, quando apenas há uma diferença na 

temperatura) ou como télicos, quando pressupõe uma temperatura como alvo.2 Os dois 

exemplos abaixo mostram essa diferença. Em (15a), a sopa chega no estágio 2, mas 

potencialmente pode chegar a temperaturas mais altas. A representação em (15b), por sua vez, 

apresenta um preenchimento na temperatura que indica o telos do predicado empregado.  

 

(15)  

a. A sopa esquentou (mas ainda não está quente o suficiente).  

 

<-----------------|-----------------------|-------------> escala de temperatura 

     sopa no                 sopa no 

     estágio 1     estágio 2 

 

b. A sopa esquentou (está na temperatura esperada).  

<-----------------|-----------------------●-----------> escala de temperatura 

     sopa no                 sopa no 

     estágio 1     estágio 2 

 
2 Telicidade é um traço semântico de predicados verbais utilizado para a classificação de aspecto lexical (cf, 

VENDLER, 1957). Eventos télicos são aqueles denotados por predicados verbais que apresentam um fim do 

evento indicado pelo léxico. São télicos, por exemplo, chegar e desenhar um círculo. Os eventos atélicos, por sua 

vez, não tem um fim determinado pelo verbo. São atélicos, por exemplo, os predicados correr e desenhar círculos. 

Para uma discussão da telicidade em libras, ver Simonassi (2019).  



A diferença de interpretação entre leitura télica e atélica se reflete na possibilidade de 

uso das preposições por e em para expressar a duração dos eventos relatados. A preposição por 

é adequada para descrever duração de eventos atélicos, como o descrito em (15a), enquanto que 

a preposição em é usada em sintagmas que descrevem a duração de eventos télicos, como em 

(15b).  

 

(16) A sopa esquentou por / em 5 minutos.  

 

Assim, os trabalhos enfocados na investigação dos degree achievements estão mais 

interessados em mapear a telicidade dos predicados a uma estrutura escalar do que investigar 

diretamente de que forma é possível oferecer um tratamento para a leitura de intensidade 

propriamente dita, justamente aquela que mais parece se aproximar da intensidade dos adjetivos 

e que estão presentes nos dados investigados neste artigo.  

Uma das formas de adotar propostas semelhantes à de Hay, Kennedy e Levin (1999) e 

se aproximar de um tratamento escalar da intensidade propriamente dita no domínio eventivo é 

por meio do estudo de escalas de quantidade e intensidade associadas a verbos, como fizeram 

Caudal e Nicolas (2005). Os exemplos abaixo reportados em inglês mostram a diferença entre 

esses dois tipos de escala. Em (17a), o particípio painted ‘pintado’ está associado a uma escala 

de quantidade. Por isso, um objeto que esteja half painted ‘meio pintado’ está, 

consequentemente, pintado pela metade (17b). O mesmo não ocorre com particípios associados 

a escalas de intensidade, como drunk ‘bêbado’. Se o rapaz está half drunk ‘meio bêbado’ (18a), 

ele não está bêbado pela metade (18b), mas bêbado a um grau intermediário em uma escala de 

intensidade.  

 

(17)  

a. The high wall of the sitting room is half painted.  

‘A parede alta da sala de estar está meio pintada’ 

b. -> Half of the high wall of the sitting room is painted.  

-> ‘Metade da parede alta da sala de estar está pintada’ 

(CAUDAL e NICOLAS, 2005: 281) 

 

 

 

 



(18) 

a. The hostel-guy was half drunk, and served us welcome drinks.  

‘O rapaz do hostel estava meio bêbado, e nos serviu uma bebida de boas-vindas’ 

b. -/-> Half of the hostel-guy was drunk.  

-/-> ‘Metade do rapaz do hostel estava bêbado’ 

(CAUDAL e NICOLAS, 2005: 281) 

Segundo Caudal e Nicolas (2005), as escalas de intensidade tipicamente estão 

associadas a verbos deadjetivais, como o encontrado em (18). No entanto, como vimos nos 

dados coletados em libras, esses não são os únicos verbos que podem ser associados a escalas 

desse tipo. Os verbos coletados neste estudo dizem respeito a uma classe considerada por 

Caudal e Nicolas (2005) como delicada para os estudos da intensidade, os verbos de atividade. 

Verbos de atividade descrevem eventos dinâmicos, atélicos e que podem ter um participante 

(argumental ou não) que pode estar associado a uma escala de quantidade. Assim, eventos de 

comer muito podem estar associados a muita comida. No entanto, como vimos na última seção, 

a leitura de intensidade associada à duplicação simultânea na produção dos verbos não 

apresenta interpretações de quantidade de participantes, mas noções como esforço, ênfase e 

confirmação.  

Uma maneira de se implementar formalmente as leituras obtidas em libras é considerar, 

então, que predicados eventivos podem estar associados a uma escala não apenas de quantidade, 

mas também de intensidade. Como verbos não são naturalmente graduáveis como os adjetivos, 

a escala e a variável de grau podem ser obtidas no curso da composição sintático-semântica da 

sentença (cf. CAUDAL NICOLAS, 2005). Assumimos, adicionalmente, que o passo do curso 

derivacional responsável pela inserção da variável de grau acompanhada de uma escala é uma 

mudança de tipos disparada pela modificação (cf. Autor, 2014 para a análise do Karitiana). Da 

mesma forma que correr muito teria uma escala graduável promovida pelo modificador de grau 

muito, consideramos que a duplicação de mãos de forma simultânea tem a semântica de um 

intensificador. Quando essa forma é aplicada aos verbos em investigação, ela força a mudança 

de tipos desses verbos de <e,<s,t>> (predicados de eventos e indivíduos) para um predicado de 

<d,<e,<s,t>>>, uma forma verbal graduável.  

  

 

 



(19)    [[ Degtrans ]] = λP<e,<s,t>> λd λx λe. P(x)(e) & μ(e) = d3 

Em palavras: A função Degtrans pega um predicado de indivíduos x e eventos e e devolve um 

predicado de graus, indivíduos e eventos tal que o predicado está associado ao evento e e ao 

indivíduo x, e o evento e está associado a um grau d na escala μ.  

 (baseado em Autor, 2014) 

 

O passo a passo da aplicação da função (19) no verbo AVISAR é apresentada a seguir:  

 

(20)  

a. [[ AVISAR ]] = λx. λe. avisar (e) & tema (e)(x) 

b. [[ AVISARDEG ]] =  [[ Degtrans ]]  ( [[ AVISAR ]]  ) 

c. [[ AVISARDEG ]] = λd λx λe. avisar (e) & tema (e)(x) & μ(e) = d 

 

Em palavras, a forma graduável de AVISAR é uma função de graus em indivíduos e 

eventos tal que e é um evento de avisar, o tema do evento é x e o evento está associado a um 

grau d na escala μ que é uma variável sobre escalas que pode ser preenchida de acordo com 

informações do verbo em questão ou ainda do próprio contexto. É essa variável que permite 

que a interpretação de intensidade seja tão variável com verbos de atividade estando, às vezes, 

associada a exagero, esforço e ênfase, por exemplo. Essas sutilezas contextuais podem ser 

capturadas por essa variável que deixa em aberto a natureza da escala de intensidade.  

Assim, uma vez feita a mudança para a versão graduável, o verbo AVISAR pode receber 

a intensificação. A proposta da denotação da intensificação apresentada em (21) é baseada em 

Kennedy (2004) e Autor (2004). Em (22) são é apresentado o passo a passo da derivação.  

 

(21) [[ 2 mãos ]]    = [λG<d,<e,<s,t>>> λxe λes. d [ G (d) (x) (e) & d  dn ]]  

Em palavras: a denotação de “2 mãos” é uma função que pega um predicado G de tipo 

<d,<e,<s,t>>> e retorna uma função de tipo <e,<s,t>> de forma que o grau d associado ao 

predicado G seja maior do que um grau normal na escala correspondente.  

 

 

 

 

 
3 Estamos seguindo Kratzer (1996) e considerando que apenas o argumento interno é um verdadeiro argumento 

do verbo. O argumento externo, segundo essa proposta, é inserido por um núcleo voice no curso da derivação.  



(22)  

a. [[ AVISAR2mãos ]] = [[  2 mãos ]]  ( [[  AVISARDEG ]]  ) 

b. [[ AVISAR2mãos ]] = λx λe. d [avisar (e) & tema (e)(x) & μ(e) = d & d  dn ] 

Em palavras: a denotação de “AVISAR produzido com as duas mãos” é uma função de 

indivíduos x e eventos e tal que e sejam eventos de avisar, x sejam temas de e, e e estejam 

associados a um grau d em uma escala a ser preenchida contextualmente e esse grau d é maior 

do que o grau normal dado contextualmente nessa escala.  

 

Esta seção mostrou um primeiro passo para a análise formal da expressão de intensidade 

por meio da duplicação de mãos como movimento simultâneo e não repetido na sinalização de 

verbos de atividade. Avançamos na proposta de considerar uma função de mudança de tipos 

que oferece uma versão graduável de verbos que não são intrinsecamente passíveis de 

intensificação, fornecendo-lhes uma variável de grau e uma variável de escalas a ser preenchida 

contextualmente. A variável de escalas contextuais é uma forma de capturar nuances de 

interpretações que podem ser de origem lexical, ou seja, associadas a certos tipos de verbos, ou 

totalmente contextuais.  

 

6. Considerações finais 

 

 Este artigo apresentou uma primeira análise formal para o significado da intensidade 

associada à verbos quando são produzidos com duas mãos de forma simultânea e sem repetição.  

Do ponto de vista descritivo, destacamos a distinção dessas produções em relação a 

outras em que a duplicação de mãos vem acompanhada de repetição e alternância e têm uma 

semântica de plural (cf. Autor, 2014; Autor, 2017; Autor, 2018; Autor, 2020). Os dados 

coletados mostraram que os contextos de intensidade podem estar associados a eventos 

singulares com participantes singulares. Dessa forma, esses dados indicam que essa é uma 

marcação própria de intensidade que não pode ser composicionalmente derivada da marcação 

de plural.  

Do ponto de vista analítico, avançamos no tratamento formal das sentenças com verbos 

de atividade intensificados, um assunto ainda escasso na literatura em semântica escalar. 

Embora as noções de intensidade prototípicas como no caso de ‘rir muito’ sejam as próximas 

da intensificação de adjetivos em exemplos como ‘muito bonito’, esses casos são os que menos 

têm recebido tratamento formal na literatura. A proposta formal apresentada aqui representa 

um primeiro passo para o preenchimento desta lacuna. Para uniformizar a semântica da 



duplicação de mãos e sua relação com diversas noções associadas à intensidade, lançamos mão 

de uma variável sobre escalas. Essa foi uma forma de simplificar, neste nível de análise, todas 

as leituras encontradas na coleta de dados. A forma mais específica de preenchimento dessa 

variável é tema de estudos futuros que vão exigir um escrutínio mais detalhado das leituras 

disponíveis e não disponíveis para cada tipo de verbo.  

Ademais, a proposta apresentada aqui enfocou exclusivamente o papel da duplicação de 

mãos e não levou em conta outras marcações que reconhecemos como fundamentais, como as 

marcações não manuais e as mudanças na velocidade do movimento. Os trabalhos futuros sobre 

o tema buscarão isolar a contribuição de cada um desses traços formais para avançar no 

entendimento dos recursos da libras para a expressão de intensidade.  
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